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Após atentado,Trump
vai revogar loteria de vistos

Presidente criticou sistema que
permitiu entrada de terrorista do

Uzbequistão nos EUA

Ataque que deixou oito mortos ocorreu a quadras
do local onde ficavam as Torres Gêmeas
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Líder das
Farc lança

candidatura

Folhapress

São Paulo - O partido po-
lítico das Farc (Forças Ar-
madas Revolucionárias da
Colômbia) - que surgiu do
acordo de paz com a guerri-
lha na Colômbia - lançou
nesta quarta-feira (1º) a
candidatura presidencial de
seu líder Rodrigo Londoño,
conhecido como Timo-
chenko, para as eleições de
maio de 2018.

Londoño, 58, foi o último
comandante dos guerrilhei-
ros das Farc antes do grupo
depor as armas e se tornar
um partido político este
ano, depois de assinar a paz
em novembro de 2016. Em
julho, Timochenko sofreu
um acidente vascular cere-
bral que afetou sua fala e o
obrigou a viajar a Cuba, on-
de se recupera.

Apesar dos problemas de
saúde, a Força Alternativa
Revolucionária do Comum,
comopassaramasechamar,
o nomeou presidente do
partido em setembro. Além
da candidatura presidencial,
a organização anunciou su-
as listas para o Congresso a
ser eleito em março, lidera-
das pelo próprio Márquez,
Pablo Catatumbo, Carlos
Lozada e Victoria Sandino,
ex-negociadores da paz.

Com uma imagem nega-
tiva na maioria das pesqui-
sas, as Farc revelaram suas
cartas eleitorais, embora o
Congresso ainda não tenha
definido o sistema judicial
ao qual os guerrilheiros de-
verão se submeter.

De acordo com o acordo
de paz, os rebeldes e milita-
res envolvidos no conflito
poderão receber penas de
prisão alternativas se con-
fessarem seus crimes, inde-
nizar as vítimas e se com-
prometer a nunca mais co-
meter violência.

No entanto, falta ser es-
clarecido se os candidatos
das Farc poderão assumir
funções públicas sem terem
sido julgados pela JEP (Juris-
dição Especial para a Paz). O
pacto de paz garante a eles
dez assentos no Congresso,
embora devam concorrer às
eleições.

Silas Martí e

Sylvia Colombo
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Nova York e Buenos Aires -
Depois de uma troca de far-
pas nas redes sociais e de ser
criticado por não telefonar
para o prefeito e o governa-
dor de Nova York nas horas
depois do atentado que dei-
xou oito mortos no sul de
Manhattan nesta terça-feira
(31), o presidente americano
Donald Trump anunciou a
intenção de revogar a loteria
de vistos que permitiu a en-
trada do terrorista do Uzbe-
quistão nos EUA.

“Não queremos loterias,
queremos um sistema basea-
do em mérito. É uma piada o
que temos agora”, disse o pre-
sidente, em discurso na Casa
Branca. “Precisamos ser me-
nos politicamente corretos.
Temos de fazer tudo para
proteger nossos cidadãos.”

Sayfullo Saipov, o homem
de 29 anos que atropelou ci-
clistas e pedestres a quadras
do local onde ficavam as Tor-
res Gêmeas, era um residente
legal no país há sete anos. Ele
entrou nos EUA com um vis-
to de residência concedido a
imigrantes com ensino mé-
dio e que passam por uma
triagem de segurança. O pro-
grama é uma loteria de per-

missões de entrada criado
para ampliar a diversidade da
população do país.

A medida foi aprovada com
apoio de democratas e repu-
blicanos há 14 anos na admi-
nistração de George W. Bush.

Foi esse o ponto de partida
de uma briga de Trump com
o líder democrata no Senado,
Chuck Schumer, no Twitter.
“O terrorista entrou em nos-
so país por meio do ‘Diversity
Lottery Program’ [Programa
de Loteria da Diversidade],
uma maravilha de Chuck
Schumer”, criticou o presi-
dente republicano. Schumer
rebateu os tuítes do presi-
dente dizendo que “em vez
de dividir o povo e politizar”
a questão, ele deveria “fazer
alguma coisa” e não cortar
verbas para prevenção e
combate ao terror.

De acordo com investiga-
dores, está claro que Saipov
planejava o ataque há algu-
mas semanas. Seis pessoas
morreram no local do crime,
a ciclovia ao longo da rua
West, que margeia o rio Hud-
son, e duas perderam a vida
no hospital - cinco argenti-
nos, um alemão e dois ameri-
canos. Entre os 20 feridos,
uma mulher teve as pernas
amputadas e vários seguiam
em estado grave.

“De agora em diante, va-

mos considerar todos eles
nova-iorquinos”, disse o pre-
feito Bill de Blasio. “Eles com-
partilham essa tragédia co-
nosco. Entendemos esse ato
como um ataque ao nosso
espírito e aos nossos valores,
mas ele falhou na tentativa
de quebrar o nosso espírito.”

O FBI, a polícia federal
americana, agora vai estudar,
por meio de câmeras e leito-
res de placas de carros, todos
os movimentos de Saipov nos
dias antes do atentado. Em-
bora ele nunca tenha sido al-
vo de uma investigação da
polícia americana, autorida-
des analisam as ligações dele
com outros suspeitos. Um in-

dício de sua radicalização
avançada é o bilhete em árabe
jurando lealdade ao Estado
Islâmico encontrado na cami-
nhonete usada no ataque.

O governador de Nova
York, Andrew Cuomo, que
chamou Saipov de “covarde
depravado”, voltou a dizer, no
entanto, que o suspeito agiu
sozinho e se radicalizou vi-
vendo nos Estados Unidos.
“O que aconteceu não pode
ser desfeito. Mas não há ne-
nhuma grande mensagem no
que ele fez”, disse Cuomo.

ARGENTINOS
A imagem de um grupo de

oito argentinos sorridentes,

Rocha, composta de arenito, tem 348 metros
de altura e é considerada a maior do mundo
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Austrália proibirá escalada
em arenito sagrado
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São Paulo - A partir do dia
26 de outubro de 2019, esta-
rão proibidas as escaladas no
monólito Uluru, ou Ayers Ro-
ck, que fica na zona central
da Austrália. A rocha, com-
posta de arenito, tem 348
metros de altu-
ra e é conside-
rada a maior do
mundo.

O lugar é con-
siderado sagra-
do pelos mem-
bros da etnia
Anangu, aborí-
genes proprie-
tários do terreno. As escaladas
começaram nos anos 30,
quando o terreno ainda per-
tencia ao governo australiano.
Desde que tomaram posse,
em 1985, os Anangu tentam
proibir a prática.

A decisão para encerrar es-

se tipo de atividade foi toma-
da em conjunto com a direto-
ria do parque nacional Uluru-
Kata Tjuta, em que se localiza
o monólito. “Se viajo a outro
país e há um local sagrado,
uma zona de acesso restrito,
não entro e começo a escalar,
respeito”, disse o diretor

Sammy Wilson,
ao canal ABC.

O parque re-
cebe, em mé-
dia, 300 mil vi-
s i t a n t e s p o r
ano, a uma taxa
de AUD$ 25 (R$
62,50). A forma-
ção rochosa é

famosa pelo seu tom verme-
lho. Porém, o Uluru também é
conhecido pelas mortes cau-
sadas durante a escalada. Ao
menos 36 pessoas morreram
no lugar, tendo como causa
principal a temperatura, que
chega aos 45º C no verão.

Parque onde fica o
monólito recebe, em

média, 300 mil
visitantes por ano

entre 48 e 50 anos, abraçados
e usando uma mesma cami-
seta, começou a circular na
noite de terça-feira (31) e es-
tampou os jornais e os notici-
ários nesta quarta-feira (1º),
em Buenos Aires.

Os homens haviam fre-
quentado juntos o Instituto
Politécnico Superior General
San Martín, da cidade de Ro-
sario, formando-se em 1987.
No momento da foto, esta-
vam embarcando no aero-
porto desta cidade para São
Paulo, onde fizeram escala
para ir a Nova York.

No total, eram dez - um
embarcou em outro voo, o
outro, Martín Marro, vive
nos EUA e se juntou ao gru-
po aí. A proposta da viagem
era comemorar o aniversário
de 30 anos de formatura do
grupo.

A festa, porém, terminou
em tragédia. Dos oito que
aparecem na imagem, cinco
morreram na terça-feira.
Marro está internado, em es-
tado grave, mas fora de peri-
go. Os mortos são Hernán
Diego Mendoza, Diego Enri-
que Angelini, Alejandro Da-
mián Pagnucco, Ariel Erlij e
Hernán Ferruchi.

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO N.º 04/2017

A Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba – COMEC torna público que
realizará licitação, na modalidade Tomada de Preço, do tipo MENOR PREÇO,,,,
submetida ao regime de empreitada por preço unitário, na forma a seguir des-
crita:
OBJETO: Ampliação e implantação de plataformas de embarque e desem-
barque de Ônibus e melhorias no TERMINAL JARDIM PAULISTA, em Cam-
pina Grande do Sul, de acordo com os Projetos de Engenharia fornecidos
pela COMEC e demais Anexos, a serem contratados pelo Governo do Estado do
Paraná através da Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba – COMEC,
na forma instituída pela Lei Estadual n° 15.608/07 de 16 de agosto de 2007, Lei nº
8.666 de 21 de junho de 1993 e demais normas que regem a espécie.
PREÇOMÁXIMO:::: R$399.948,08 (Trezentos e noventa e nove mil, novecentos
e quarenta e oito reais e oito centavos)
RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: No protocolo geral da COMEC, até as 17:30
horas do dia 22 de Novembro de 2017.
DATA DE ABERTURA: dia 23 de Novembro de 2017, às 9:30 horas, na sala de
reuniões da COMEC.
LOCAL DE ABERTURA: Sala de reuniões da COMEC, na Rua Máximo João
Kopp, 274, bloco 3, Santa Cândida, Curitiba –PR.
OBSERVAÇÕES: O edital e seus anexos estarão à disposição para consulta na
sede e no site da COMEC (www.comec.pr.gov.br), a partir de 6 de novembro de
2017 e poderão ser obtidos, em meio digital, pelo valor de R$ 100,00 (cem reais),
em espécie, no setor financeiro da COMEC. Informações complementares pelo
fone: (41) 3351-6500 – Comissão de Licitação, e ou através do e-mail: licitaco-
es@comec.pr.gov.br.

Curitiba/PR, 30 de Outubro de 2017.
Omar Akel

Diretor Presidente
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